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T R A Ç O    C O N S C I E N C I A L  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O traço consciencial é a expressão de característica individual, tendência 

atitudinal ou detalhe comportamental, intrínseca e singular à estrutura intrapsíquica da consciên-

cia, apresentando-se de modo dinâmico no transcurso do desenvolvimento da maturidade pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo traço vem do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; 

puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu 

no Século XVI. O termo consciência deriva igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhe-

cimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”,  

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Traço pessoal. 2.  Manifestação intraconsciencial. 3.  Expressão da 

automanifestação. 4.  Característica intrapsíquica. 

Neologia. As 3 expressões compostas traço consciencial positivo, traço consciencial 

imaturo e traço consciencial ausente são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Atributo consciencial. 2.  Temperamento pessoal. 3.  Característica 

impessoal. 

Estrangeirismologia: a intelligentsia autoconscienciométrica; o reconocerse ao conhe-

cer-se; o check-list autoconscienciométrico; o curriculum vitae conscienciometrológico; o sine 

qua non da conscienciometria. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturação dos componentes da intraconsciencialidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Trafar: au-

topensene dominador. Trafor: autopensene dominado. Trafares geram trafores. 

Citaciologia. Eis duas citações relativas ao tema: – Aliena nobis, nostra plus aliis pla-

centa (O que é dos outros agrada-nos mais; o que é nosso, aos outros; Publílio Siro, 85–43 a.e.c.). 

Vitiis nemo sine nascitur (Ninguém nasce sem defeito; Quintus Horatius Flaccus, 65–8 a.e.c.). 

Proverbiologia: – Neque irasci, neque admirari, sed intelligere (Não se irar, não se ad-

mirar, mas compreender). Cum accusas alium, proprium prius inspice vitam (Quando acusares 

outra pessoa, olha antes a tua vida). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopesquisa. Se você tem curiosidade de saber a origem de traços da sua persona-

lidade, analise a força da influência de suas tendências na vida pessoal”. 

2.  “Rosa. Cada personalidade humana é uma rosa, com o perfume dos megatrafores  

e os espinhos dos megatrafares. Recolher e acolher essa rosa, em nosso holopensene pessoal, de-

pende da habilidade de nosso convívio fraterno”. 

3.  “Traforismo. Somente a descoberta teática do trafor pode sustar a progressão do 

trafar”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autoconscienciometrológico; o holopensene pes-

soal da hiperacuidade vivencial; o holopensene pessoal da dissecação intraconsciencial; o holo-

pensene pessoal da matematização da consciência; o holopensene pessoal do autodiagnóstico 

conscienciométrico; as autopensenizações advindas dos traços conscienciais; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; a reciclagem autopensênica a partir dos neotraços conscienciais; a autodiferenciação pen-

sênica; as automanifestações decorrentes dos traços conscienciais repercutindo no holopensene. 
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Fatologia: o traço consciencial; os componentes da estrutura do microuniverso consci-

encial; a expressão do jeitão pessoal; as reações lúcidas ou não da consciência; as virtudes pesso-

ais; as disfuncionalidades intraconscienciais; a intraconsciencialidade; a subjetividade; a discrimi-

nação das características individuais; as atitudes da consciência; a interfusão dos traços conscien-

ciais; a construção do perfil consciencial; a mesologia prejudicando a manifestação dos traços 

conscienciais manifestos na extrafisicalidade antes da atual ressoma; o entendimento quanto aos 

méritos e as singularidades; a compreensão das virtudes e travões da consciência; os espelhos 

conscienciométricos; a análise conscienciométrica; o exame minucioso da expressão da consciên-

cia; a personalidade nua e crua; os distintos posicionamentos íntimos; o desvendamento dos tra-

ços conscienciais; o reconhecimento do patamar evolutivo; a repetição dos traços conscienciais 

em diferentes circunstâncias; os fatos orientadores da autopesquisa; as posturas anacrônicas; as 

virtudes ainda não conquistadas; as virtudes consolidadas; as imaturidades conscienciais; os tra-

ços-fardos; a relação com os traços pessoais; os maus hábitos, os defeitos, os vícios; a desdramati-

zação dos erros; a negação dos potenciais intrapsíquicos; o bom aproveitamento das experiências; 

os neotrafores adquiridos; os díspares comportamentos dos papéis sociais; o trafor potencializan-

do trafor; a força presencial; os posicionamentos pessoais; as crenças arraigadas; a manifestação 

dos traços servindo de sustentação aos valores pessoais; o respeito ao fôlego pessoal e do outro. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis-

sivo reverberando nos traços conscienciais; o acervo holobiográfico da consciência; o parapsi-

quismo influenciado pelos traços pessoais; a característica marcante do parapsiquismo; a extrapo-

lação parapsíquica patrocinada pela equipex promovendo a autocognição no autodiagnóstico 

conscienciométrico; a influência dos traços no parapsiquismo, demonstrados nas reações compor-

tamentais das parapercepções; a inibição das parapercepções em função dos traços dificultadores 

na interação com o amparador extrafísico; o entrosamento com o amparo de função favorecido 

pelo traço pessoal positivo; a autoconscienciometria durante a tenepes; os traços conscienciais 

manifestos na extrafisicalidade; a característica ou a atitude individual no uso das bioenergias;  

a sustentação energética no emprego dos trafores; a sinalética energética e parapsíquica pessoal 

direcionando o uso dos traços conscienciais; a recuperação de cons; o comportamento da conscin 

projetada; a expressão dos detalhes de comportamento da consciex; as clarividências evidencian-

do a tendência da consciência; a desassim advinda do reconhecimento de determinado traço cons-

ciencial; a insensibilidade parapsíquica enquanto condição consciencial trafalista; a labilidade 

parapsíquica exemplificando trafar consciencial; a consciexialidade sendo meta traforista; a Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP) demonstrada pelos traços conscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos traços conscienciais; o sinergismo autoconsciencio-

metria-autocognição; o sinergismo das consciências agrupadas pelos traços conscienciais em 

comum. 

Principiologia: o princípio da atração das consciências por meio dos traços conscien-

ciais afins; o princípio da complexidade da consciência multifacetada; o princípio de todo traço 

poder ser qualificado ad infinitum; o princípio da cobaiagem mútua; o princípio da evolução 

consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enfatizando os trafores na supera-

ção de trafares e aquisição de neotrafores. 

Teoriologia: a teoria da avaliação integral da consciência; a teoria da interação multi-

dimensional dos traços; a teoria da holomemória pessoal; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; a técnica de aplicação dos trafores conju-

gados; a técnica do conscin-cobaia; a técnica da abordagem conscienciométrica; a técnica da 

desdramatização do trafar; a técnica do confor conscienciométrico; a técnica das compensações 

intraconscienciais. 
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Voluntariologia: a autoconscienciometria como ferramenta de qualificação do volunta-

riado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Inte-

rassistenciologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da autoconscienciometria dos traços pessoais nas recins; o efeito 

autocognitivo da identificação dos traços; o efeito da conjugação de trafores complementares na 

neutralização de trafares e conquista de trafais; os efeitos do restringimento intrafísico; os efei-

tos da mesologia prejudicando ou impulsionando traços. 

Ciclologia: o ciclo autexposição–compreensão da intraconsciencialidade–reverificação 

das condutas manifestas; o ciclo desdramatização de trafares–aquisição de neotrafores–assun-

ção de trafor; o ciclo da espiral conscienciométrica (autoconscientização-autavaliação-autorreve-

rificabilidade-autodesassedialidade). 

Enumerologia: a manifestação do traço; a negação do traço; a identificação do traço;  

a aceitação do traço; o entendimento do traço; a ressignificação do traço; a assunção do traço. 

Binomiologia: o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia; o binômio ad-

miração-discordância; o binômio fatos-parafatos embasando a manifestação dos traços; o binô-

mio inteligente favorecer trafores–desfavorecer trafares. 

Interaciologia: a interação autoconscienciometria-parapsiquismo; a interação análise- 

-síntese; a interação dos traços conscienciais; a interação traço pessoal–atributo da consciência. 

Crescendologia: o crescendo trafor mal usado–neotrafar; o crescendo pseudoganho de 

hoje–perdas evolutivas de amanhã; o crescendo desenvolvimento de trafores–preenchimento de 

lacunas intraconscienciais; o crescendo superação de trafais–superação de megatrafar. 

Trinomiologia: o trinômio autevolutivo eliminação de trafar–aquisição de trafal–fixa-

ção de trafor; o trinômio trafor-trafar-trafal correlacionado aos atributos conscienciais; o trinô-

mio dissecção-detalhamento-exaustividade; o trinômio autocrítica-heterocrítica-omnicrítica;  

o trinômio Conscienciologia-Conscienciometria-Consciencioterapia. 

Antagonismologia: o antagonismo autotrafor / autotrafar; o antagonismo superficial-

dade / profundidade; o antagonismo cegueira autopesquisística / autolucidez conscienciométrica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o minitrafor potencializar o minitrafar; o paradoxo de  

o traço consciencial manifesto poder permanecer oculto à própria pessoa; o paradoxo interassis-

tencial do trafar; o paradoxo de o reconhecimento do próprio erro demonstrar trafor. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da evolução consciencial; a lei do maior esfor-

ço evolutivo; as leis da interassistencialidade. 

Filiologia: a autorraciocinofilia; a autocogniciofilia; a autodiscernimentofilia; a assisten-

ciofilia, a autorrevisiofilia; a neofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a autofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose impedindo renovações íntimas pró-recin;  

a síndrome da banalização do autodiagnóstico; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a mania de valorizar traços anacrônicos em detrimento de traços pró-evolu-

tivos; a mania de aceitar autodiagnóstico, sem refletir se é adequado compreendendo como o tra-

ço funciona na manifestação, para não aprofundar na intraconsciencialidade; a mania da certeza 

das convicções íntimas. 

Mitologia: o mito da evolução ser igual para todos; a desmitificação dos próprios mi-

tos; o mito de a evolução ocorrer por meio de sofrimento. 
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Holotecologia: a biografoteca; a conscienciometroteca; a consciencioteca; a lexicoteca; 

a encicloteca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a patopensenoteca; a mnemoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Interassistenciologia; a Holomaturolo-

gia; a Experimentologia; a Autodiscernimentologia; a Temperamentologia; a Psicossomatologia; 

a Analiticologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida;  

a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin-cobaia; a conscin semperapren-

dente; a semiconsciex; a consciência modelo evolutivo. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo; o inversor existen-

cial; o reciclante existencial; o tenepessista; o duplista; o projetor consciente; o epicon lúcido;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o voluntário; o acoplamentista; o intermissivista;  

o autopesquisador; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva; a inversora existen-

cial; a reciclante existencial; a tenepessista; a duplista; a projetora consciente; a epicon lúcida;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a voluntária; a acoplamentista; a intermissivista;  

a autopesquisadora; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sa-

piens rationabilis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paratechnologicus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: traço consciencial positivo = o trafor, traço-força, o aspecto positivo,  

a virtude, a retidão, a conquista evolutiva; traço consciencial imaturo = o trafar, traço-fardo, a ex-

pressão disfuncional, o defeito, a imaturidade, o travão evolutivo; traço consciencial ausente  

= o trafal, traço-faltante, a manifestação positiva não consolidada, ausente de experiência, o trafor 

inexistente. 

 

Culturologia: a cultura pessoal; a cultura da autocogniciofilia; a cultura do abertismo 

consciencial; a cultura da autoconscienciometria; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da 

Traforologia; a cultura da Intraconscienciologia. 

 

Conceituação. O traço é singular, individual, tendência comportamental, a manifestação 

de determinado componente do microuniverso da consciência. O atributo é a qualidade, proprie-

dade, habilidade, capacidade ou potencialidade da consciência, ou seja, 1 ou mais traços pessoais 

atuam em tal manifestação consciencial. Assim, o traço vai determinando a manifestação do atri-

buto. 

Exemplificação. A liderança é atributo consciencial e toda consciência possui a capaci-

dade ou potencialidade de ser líder. Os traços conscienciais determinam como a liderança é exer-

cida ou demonstrada, ao modo dos 2 aspectos expostos: 

1.  Liderança belicista: se a consciência manifesta traços de perfil bélico, tal atributo  

é expresso como sendo líder opressivo, agressivo, subjugador. 

2.  Liderança cosmoética: ao predominar o perfil interassistencial a liderança será aco-

lhedora, benigna, conciliatória. 
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Evolução. Os atributos se manifestam de acordo com o patamar evolutivo da consciên-

cia, e esse mesmo raciocínio se aplica aos traços conscienciais, evoluindo da expressão imatura, 

patológica para a madura. 

Trafares. As conscins evoluem pelos trafores, enfrentando, desdramatizando e superan-

do os trafares. A categoria dos traços é dinâmica. Em determinada época e contexto, o considera-

do na atualidade trafar pode ter sido positivo e útil, sendo, no momento evolutivo, disfuncional  

e anacrônico. Mantê-lo em igual nível significa estagnação, sendo necessário qualificá-lo, adquirir 

trafais e desenvolver neotrafores resultantes de recins. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o traço consciencial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

02.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autocompreensão  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

04.  Autodesenvolvimento  interassistencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Base  da  Conscienciologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

07.  Bitraforologia:  Traforologia;  Homeostático. 

08.  Confor  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Interação  traço  pessoal–atributo  consciencial:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

13.  Olhar  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  TRAÇO  CONSCIENCIAL  EVIDENCIA  A  ESSÊNCIA   
E  AS  NUANCES  DA  MANIFESTAÇÃO  INTRAPSÍQUICA,  

DENOTANDO  O  NÍVEL  DE  MATURIDADE  DA  CONSCIÊNCIA,  
EXPOSTOS  NOS  DETALHES  COMPORTAMENTAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a manifestação dos próprios 

traços conscienciais? Qual a característica, a tendência individual mais marcante no dia a dia? 
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